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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01) No dia 14 de fevereiro de 1909, Chagas, ao examinar o sangue de uma criança de 9 meses com sintomas de febre alta, face e corpo com edema duro e ligeiro comprometimento do sistema nervoso, encontrou o Trypanossoma cruzi. Era o primeiro caso da moléstia em humanos que, mais tarde, se daria o nome de doença de Chagas. Com esse caso, consolidou-se a descoberta do ciclo de vida do tripanossomo, no qual foi conhecido primeiro o vetor (barbeiro), em seguida o protozoário, os seus depositários domésticos e, por fim, um caso humano - tudo por um só pesquisador. Até então, a verificação da presença do Trypanossoma cruzi tinha sido feita em cães, gatos e no tatu, que passou a considerar como reservatório silvestre. Foi o início de uma epopéia científica que até hoje exige a atenção de especialistas do Brasil, da América Latina e do mundo inteiro. 

             (http://www.netium.com.br/lcpa/90.htm, com adaptações)
Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) O Trypanossoma cruzi é um parasita heteroxeno que tem como um dos hospedeiros um inseto, vulgarmente conhecido como barbeiro ou chupança.

C (2) A domiciliação dos barbeiros provocada pela destruição e ocupação, pelo homem, de ecossistemas naturais, facilitou o estabelecimento da endemia entre as populações humanas.

C (3) Cães e gatos podem ser considerados reservatórios domésticos do Trypanossoma cruzi.

E (4) As campanhas de vacinação feitas nos últimos anos no Brasil, fez diminuir bastante os índices dessa doença em nosso país.

E (5) A adoção de medidas de saneamento básico pode reduzir a incidência da Doença de Chagas em uma região.
02) A malária mata, por ano, de dois a três milhões de pessoas no mundo e é considerada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) a mais grave doença tropical causada por parasita - o protozoário plasmódio. Embora ele tenha se mostrado nos últimos anos resistente à cloroquina, droga usada no tratamento da doença, uma descoberta recente pode contribuir para o desenvolvimento de novos quimioterápicos. Cientistas da Universidade de São Paulo (USP) descobriram que a evolução do plasmódio dentro do hospedeiro está ligada à atividade do hormônio melatonina. 

            (http://www.uol.com.br/cienciahoje/chdia/n309.htm, com adaptações)

Baseando-se no texto, no esquema do ciclo reprodutivo do plasmódio e em assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Uma droga que bloqueie os receptores de melatonina do hospedeiro, poderá ser eficaz no controle da malária.

E (2) O combate ao hospedeiro intermediário seria uma medida eficaz na prevenção da malária.

C (3) A diferenciação das células do parasita depende do tecido invadido e, portanto, da diferenciação do tecido hospedeiro.

C (4) A febre resultante da malária deriva da liberação de toxinas pelo rompimento de eritrócitos resultante da liberação de merozoítos.

E (5) O Plasmodium malarie é responsável pelo quadro clínico de malária conhecido como febre terçã maligna.
03)  ... Segundo os cientistas, os macacos pongídeos (Família Pongidae) - termo usado para designar os bichos mais próximos do homem (Homo sapiens - Família Hominidae), como gorilas (Gorilla gorilla) , orangotangos (Pongo pygmaeus), chimpanzés (Pan troglodytes) e bonobos (Pan paniscus) - vivem em sociedades organizadas, em que as relações entre os indivíduos são semelhantes às humanas. Diferentemente dos animais mais primitivos, aos quais se atribuem apenas emoções simples, como medo e fome, os macacos parecem possuir sentimentos complexos, como compaixão e solidariedade. Sua capacidade intelectual está muito acima de todo o restante dos bichos. E, para quem faz questão de comparações traduzíveis em números, a diferença entre o código genético dos chimpanzés e o dos seres humanos é de apenas 1,6%. Outra semelhança assombrosa foi discutida num artigo publicado há um mês pela revista Science. Sugere-se que a linguagem é uma aptidão inata entre homens e macacos. O conjunto desses estudos vem causando tamanha comoção que no final de 1997 um grupo de biólogos, assessorado por advogados ambientalistas, publicou um documento pedindo a extensão dos direitos humanos aos pongídeos, sob o argumento de que eles também podem ser considerados "pessoas".(...) Durante séculos, os grandes argumentos teóricos para justificar a superioridade do homem sobre os animais foram a razão e os sentimentos elevados. As pesquisas recentes reduziram drasticamente a distância teórica entre os macacos e o homem. "Eles são capazes de manifestar simpatia, senso de justiça e moral", diz Frans de Waal, autor de dois livros sobre os bonobos.(...) 

                                                                                                                                             (Veja, 28 /01/98, adaptado)
Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Infere-se do texto a noção de irradiação adaptativa entre hominídeos e pongídeos.

C (2) A diferença entre o código genético dos chimpanzés e o dos humanos sugere a existência de 98,4% de receptores de membrana comuns entre essas espécies, sendo viável a transmissão de vírus entre elas.

E (3) Infere-se do texto que entre homens e chipanzés a reprodução sexual é viável, com produção de descendentes férteis.

E (4) Podemos deduzir do texto que experimentos laboratoriais com os macacos citados são cientificamente, biologicamente e eticamente aceitáveis.

E (5) Chipanzés e bonobos pertencem à mesma espécie.

04) As diarréias são a causa de morte mais comum de crianças nas regiões do país onde são piores as condições de vida, como o Norte e o Nordeste, num ciclo que se inicia com a pobreza e a fome, gerando a desnutrição, e que se agrava com as más condições de saneamento básico e higiene, que por sua vez favorecem a ocorrência das diarréias. Fechando o ciclo de pobreza e morte infantil, há a precariedade da assistência de saúde oferecida à população das regiões mais pobres do país, contribuindo para o aumento da mortalidade infantil.

Alguns protozoários, facilitados pela ausência de uma rede de água e esgoto tratados, de instalações sanitárias adequadas estão presentes como agentes etiológicos desse quadro mórbido.

Com base no texto acima e em seus conhecimentos sobre o assunto, julgue os itens.

E (1) Entre os protozoários mais comumente encontrados nessas regiões destaca-se a Entamoeba histolytica, parasita do intestino delgado.

E (2) A Giardia lamblia  é responsável por um quadro de disenteria que traz um dano maior ao organismo que a diarréia provocada pela ameba.

E (3) O uso de inseticidas no combate ao hospedeiro intermediário da Entamoeba histolytica  deve ser uma preocupação constante de quem vive em área onde a amebíase é endêmica.

C (4) Em casos de superinfecção a Entamoeba histolytica  pode ser encontrada no fígado, no pulmão e até mesmo no cérebro.

C (5) O cisto é a forma infectante tanto da Entamoeba histolytica  como da Giardia lamblia.
05) Texto 1- Nova droga 

Uma droga experimental que bloqueia a entrada do vírus da Aids na célula parece controlar o HIV em humanos e pode ser uma nova arma no coquetel de medicamentos contra a doença, disseram cientistas na Nona Conferência Anual sobre Retrovírus, iniciada anteontem em Seattle, EUA. A droga, ainda conhecida pelo codinome SCH C, bloqueia o receptor (fechadura química) CCR5, encontrado nas células T do sistema imunológico. O HIV usa o CCR5 para entrar nas células T, que ele então reprograma para fazer cópias de si mesmo.                                                                                                                 (Folha de São Paulo, 26/02/2002)

Texto 2- Novo remédio tenta driblar HIV resistente 

Um novo medicamento, capaz de vencer a resistência do HIV aos tipos mais comuns de remédio, foi apresentado ontem na Nona Conferência Anual sobre Retrovírus, em Seattle (EUA). O TMC125 bloqueia a enzima usada pelo vírus para criar seu DNA.                                                      (Folha de São Paulo, 28/02/2002)

Texto 3- Gel contra HIV pode sair em cinco anos
Um gel que impediria a transmissão do HIV quando aplicado antes das relações sexuais pode estar pronto em cinco anos, afirma relatório divulgado ontem pela Fundação Rockefeller e por grupos de combate à Aids dos EUA. O estudo, que identificou 11 microbicidas sendo testados, revela que US$ 100 milhões anuais seriam suficientes para concluir as pesquisas.                                                                 (Folha de São Paulo, 13/02/2002)

Baseando-se nos textos 1, 2 e 3 e em conhecimentos sobre ciclo reprodutivo do HIV e AIDS, julgue os itens:

C (1) O receptor CCR5 faz parte da proteína CD4, utilizada pelo HIV para entrar na célula-alvo.

E (2) Podemos deduzir do trecho grifado (texto 1) que o vírus está realizando ciclo lisogênico.

C (3) O TMC125 (texto 2) atua de forma semelhante ao medicamento AZT, pois inibe a ação da enzima transcriptase reversa.

C (4) Podemos deduzir do texto 3 que o gel que em questão destruiria o envelope do HIV, impedindo, dessa forma, sua entrada dentro da célula-alvo.

06) Vírus em vacina pode ter ativado tumor nos EUA

Um vírus carregado pela vacina contra a poliomielite pode ter causado um grande número de linfomas (tipo comum de tumor que afeta o sistema linfático) nos Estados Unidos. É o que afirma um estudo publicado pela revista médica "The Lancet" (www.thelancet.com). Em 1960, descobriu-se que o vírus símio 40 (SV40) havia contaminado a maior parte dos estoques americanos da vacina Salk e que ele podia causar câncer, mas a vacina só saiu do mercado em 1963. Analisando amostras de linfoma de 154 pessoas, a pesquisadora Janet Butel, do Baylor College of Medicine, mostrou que o SV40 estava presente em 42% delas. 

                                                                                                 (Folha de São Paulo, 12/03/2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre vírus, julgue os itens.

C (1) Podemos deduzir que o vírus SV40, ao iniciar o ciclo lisogênico, induz as células afetadas a um descontrole da divisão celular.

C (2) O vírus SV40 utiliza receptores celulares comuns existentes nos humanos e nos símios em questão.

C (3) Podemos afirmar que existe um parentesco evolutivo entre os símios atacados pelo vírus SV40 e os humanos.

C (4) O vírus SV40 pode ser um vírus de DNA ou um retrovírus.

07) Bactéria de infecção hospitalar tem vacina 
Médicos americanos desenvolveram a primeira vacina contra a bactéria Staphylococcus aureus, uma das principais causadoras de infecção hospitalar - problema que atinge 13% das pessoas internadas no Brasil, segundo o Ministério da Saúde. Muito resistente a antibióticos e causadora de pneumonia, meningite e endocardite (infecção no coração após cirurgias), a bactéria finalmente tem um adversário à altura. 

Em condições normais, a S. aureus não parece tão ameaçadora: ela pode ser encontrada normalmente no nariz ou na pele de pessoas saudáveis, sem causar problemas. Em certas situações, porém, a bactéria é um perigo, diz o infectologista Vicente Amato Neto, professor emérito da Faculdade de Medicina da USP. "Ela não ataca necessariamente apenas pessoas com baixa resistência imunológica, mas também as que estão sujeitas a outros fatores, como estafa ou subnutrição", afirma o médico. 

De acordo com Amato, a bactéria é uma das principais causas de pneumonia, é a quinta causa de meningite bacteriana e pode gerar amigdalites, sinusites e infecções de pele. O pior, contudo, é que essa polivalência vem acompanhada de resistência contra antibióticos como a meticilina e, recentemente, contra a vancomicina, antes considerada infalível. A força da bactéria é uma cápsula de polissacarídeos. 

                                                                                              (Folha de São Paulo, 14/02/2002, com adaptações).

       Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) A cápsula de polissacarídeos da bactéria é a grande responsável pela resistência aos antibióticos.

C (2) A resistência a antibióticos pode vir de forma natural (mutações) ou adquirida (através de conjugação, transformação e/ou transdução).

C (3) A especificidade (afinidade celular) das bactérias patogênicas, como a S. aureus, é relativamente menor do que a de muitos vírus.

C (4) O inadequado uso de antibióticos, quer por inobservância da prescrição, quer  pelo emprego indiscriminado pode  selecionar bactérias que sejam mais tolerantes  àquela  droga.

C (5) Os antibióticos, drogas específicas contra bactérias, podem ter efeito colateral nocivo sobre mitocôndrias, e isso se explica pela semelhança entre tais organizações biológicas.

08) Micróbio terrestre radical poderia sobreviver em Marte ou Europa 

Não há provas de que a vida exista em Marte ou na lua Europa, de Júpiter, mas cientistas americanos acabam de achar - aqui na Terra - mais um reforço para a hipótese: um ecossistema que poderia muito bem ser alienígena.
As formas de vida que estão 200 metros sob o solo de uma fonte de água quente em Lidy Hot Springs (Idaho, noroeste dos EUA) são organismos conhecidos como extremófilos, capazes de viver em condições nas quais supostamente não deveria haver vida. Esses micróbios, capazes de produzir seu sustento sem a luz do Sol, utilizam hidrogênio e devolvem metano e água ao ambiente. Pertencem ao domínio Archaea. Os micróbios encontrados agora não são, em si, uma novidade, mas a concentração em que aparecem, sim (cerca de 90% da comunidade microbiana é composta por Archaea consumidoras de hidrogênio). Isso sugere, segundo os pesquisadores, que tanto organismos individuais quanto ecossistemas inteiros possam sobreviver sem a presença de espécies que realizam fotossíntese.

                                                                                         (Folha de São Paulo 17/01/2002, com adaptações)

       Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre metabolismo bacteriano, julgue os itens.

C (1) As extremófilas mencionadas no texto são quimiossintetizadoras.

E (2) A fotossíntese bacteriana (fotorredução) emprega as mesmas matérias-primas (reagentes) que  as algas azuis (cianobactérias) utilizam para desenvolver  a fotossíntese.

C (3) A comunidade das Archaea é responsável pelo fornecimento de alimento e oxigênio para os 10%  restantes da população microbiana localizada há 200 m sob o solo da fonte de água quente em Lidy Hot Springs.

C (4) As Archaea são autótrofas, porém sua forma de metabolismo não disponibiliza oxigênio molecular para o ambiente.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) As evidências revelam que os representantes do reino Monera são os seres vivos mais antigos do planeta. Nos mostram também que, há bilhões de anos, havia teias alimentares constituídas exclusivamente por organismos desse reino, onde ocorriam fluxo de energia e de matéria.

Depois dos procariontes, surgiram os protistas e as teias alimentares foram acrescidas de novos componentes: as algas unicelulares (produtores) e os protozoários (consumidores). Posteriormente, foram surgindo sucessivamente novos tipos de organismos: as algas pluricelulares, os fungos, os invertebrados aquáticos, as plantas e os animais terrestres. As teias alimentares ficaram mais complexas e diversificadas.

Com base no texto acima e nos conhecimentos adquiridos em sala, julgue as afirmações que se seguem.

C (1) De acordo com a classificação atual dos seres vivos, proposta por Whittaker, o reino Protista abriga, exclusivamente, organismos eucariontes unicelulares.

C (2) Além do reino Monera , no reino Fungi  são encontrados indivíduos que desempenham o papel de decompositores.

E (4) A grande biodiversidade observada hoje em nosso planeta resulta do fato dos seres vivos sofrerem mutações sempre que há necessidade de se adaptarem às mudanças ambientais.

C (8) Para os seres vivos a conquista do ambiente terrestre foi vantajosa por lhes disponibilizar uma maior quantidade de luz para a fotossíntese e de O2 para a respiração; mas foi desvantajosa pelo risco constante da desidratação e por ser este ambiente termicamente mais instável que o aquático.

E (16) Características próprias dos processos celulares sugerem que, durante os eventos evolutivos, a fermentação antecedeu a respiração aeróbica, que, por sua vez, antecedeu à fotossíntese.


      Resposta: 

10) Pesquisa descobre que bactéria é responsável por tipo de cegueira tropical
Não são vermes, mas sim as bactérias que vivem dentro deles que causam cegueira nas vítimas de uma doença tropical que afeta 18 milhões de pessoas, principalmente na África e Arábia, mas também no Brasil. O acúmulo de vermes mortos nos olhos das vítimas dessa doença, a oncocercose, provoca lesão progressiva na córnea que pode levar à cegueira. Mas um estudo publicado na revista "Science" (www.sciencemag.org) mostrou que o verdadeiro culpado é o micróbio que vive em mutualismo com o verme. 

A oncocercose é causada por uma filária, um verme, que cria nódulos debaixo da pele.
A doença é transmitida por borrachudos, que precisam de água corrente para se reproduzir. Daí ser conhecida na África como "cegueira dos rios", por afetar quem vive perto deles. No Brasil, é encontrada na região fronteiriça com a Venezuela, no território ianomâmi. Já se sabia da importância das bactérias do gênero Wolbachia para o desenvolvimento do verme. Antibióticos que atacam as bactérias causam problemas também para os vermes.
Para descobrir se as bactérias tinham papel também na doença, os pesquisadores fizeram vários testes em camundongos. Descobriram que os animais expostos a vermes com poucas bactérias, que tinham sido eliminadas por antibiótico, apresentaram menos problemas na córnea. Outro experimento mostrou que camundongos sem uma certa molécula ligada ao sistema de defesa também tiveram menos inflamação ocular. (Folha de São Paulo, 08/03/2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) Os vetores da “cegueira dos rios” e da dengue são, respectivamente, o mosquito do gênero Aedes e o “borrachudo”.  

E (2) A bactéria parasita da filaria é do gênero Wolbachia.

C (4) Efeitos colaterais produzidos por antibióticos específicos são verificados imediatamente no agente etiológico da oncocercose.

E (8) Os antibióticos podem ter controlado a recombinação genética do tipo cissiparidade nas bactérias, pois a quantidade desses micróbios foi reduzida durante o experimento.

E (16) A lesão em caráter progressivo da córnea é mais diretamente dependente do verme do que da bactéria.

E (32) O vetor da oncocercose tem habitat e hábitos semelhantes ao do transmissor da dengue.  

Apresente como resposta o somatório dos itens tidos como verdadeiros.

Resposta: 
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